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RESUMO: A prevalência das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT) vem aumentando ao 
longo dos anos estando diretamente relacionada 
ao envelhecimento populacional e ao estilo 
de vida dos individuos e consequentemente 
elevando a demanda por medicamentos para 
tramento dessas patologias. Buscando aumentar 
o acesso a medicamentos especialmente para 
DCNT pela população o governo federal criou 
no ano de 2004 o Programa Farmácia Popular 
do Brasil, e em 2006 visando à expansão do 
programa foi lançado o “Aqui tem Farmácia 
Popular” (ATFP), que consiste em uma parceria 
do Governo Federal com farmácias e drogarias 

da rede privada que ofertam a população 
medicamentos de forma gratuita e também 
com copagamento. O objetivo deste estudo foi 
analisar a demanda de medicamentos ofertados 
pelo ATFB em uma drogaria credenciada ao 
Programa localizada no bairro Santa Rosa 
no município de Caruaru/Pernambuco nos 
últimos 5 anos. Transcorreu-se um estudo 
descritivo de campo de natureza exploratório 
quantitativa, os dados analisados foram obtidos 
por meio de levantamento realizado no banco 
de dados da drogaria. A amostra é composta 
pelos principais medicamentos oferecidos 
pelo programa indicado para o tratamento das 
DCNT. Os resultados mostraram crescimento da 
demanda de dispensação do ATFP na drogaria 
em todo periodo analisado o ano 2015 para 2016 
apresentou maior crescimento (54,5%), em 2017 
(29,7%), no ano de 2018 verificou-se um discreto 
aumento (3,64%) e em 2019 esse percentual 
voltou a crescer (11,6%). Os meses do ano 
com maior dispensação destacou-se o primeiro 
semestre de todos os anos juntamente com o 
mês de julho. O medicamento mais ofertado 
foi o losartana, quanto à indicação terapêutica 
os medicamentos com maior dispensação 
foram para hipertensão arterial, diabetes e 
dislipidemia. Podendo concluir que existe uma 
demanda crescente da população na drogaria 
em busca ATFP para suprir suas necessidades 
terapêuticas evidencia-se a importância do 
programa principalmente para os portadores de 
DCNT.
PALAVRAS - CHAVE: ATPF, DCNT, Drogaria, 
Acesso a Medicamentos.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=15CB07E5453C774CB43B5E1D1617A605
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=4EC708F45272ECC5D8AF524D4DFF2FA1


 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 1 2

MEDICINE MARKETING PROFILE OF THE PROGRAM “HERE HAS POPULAR 
PHARMACY” IN A DRUGSTORE IN SANTA ROSA - CARUARU-PE, BRAZIL

ABSTRACT: The prevalence of Chronic Noncommunicable Diseases (CNCD) has been 
increasing over the years, being directly related to the population aging and the lifestyle 
of individuals and consequently increasing the demand for medicines to treat these 
pathologies. Seeking to increase access to medicines especially for NCDs by the population, 
the federal government created in 2004 the “Programa Farmácia Popular do Brasil”, and in 
2006 aiming at expanding the program, “Aqui tem Farmácia Popular” (ATFP) was launched, 
which consists of a partnership of the Federal Government with private pharmacies and 
drugstores that offer the population free medicines and also with co-payment. The aim of 
this study was to analyze the demand for drugs offered by ATFB in a drugstore accredited 
to the Program located in the Santa Rosa neighborhood in the municipality of Caruaru / PE 
in the last 5 years. A descriptive field study of a quantitative exploratory nature was carried 
out, the data analyzed were obtained through a survey carried out in the drugstore database. 
The sample consists of the main drugs offered by the program indicated for the treatment of 
NCDs. The results showed an increase in the demand for dispensing ATFP in the drugstore 
in the entire period analyzed from 2015 to 2016, with a greater growth (54.5%), in 2017 
(29.7%), in 2018 there was a slight increase (3.64%) and in 2019 this percentage increased 
again (11.6%). The months of the year with the highest dispensation stood out in the first 
semester of all years together with the month of July. The most widely offered medication was 
losartan, as for the therapeutic indication, the medications with the highest dispensation were 
for arterial hypertension, diabetes and dyslipidemia. 
Being able to conclude that there is a growing demand from the population in the drugstore in 
search of ATFP to supply their therapeutic needs, the importance of the program is evidenced 
mainly for the patients with NCDs. 
KEYWORDS: ATPF, DCNT, Drugstore, Access to Medicines.

1 |  INTRODUÇÃO
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são um problema de saúde pública 

de importância global. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) dentre 
as DCNT de maior relevância estão às doenças cardiovasculares, respiratórias crônicas, 
câncer e diabetes mellitus (MALTA et al, 2017).

Estudos que acompanham o crescimento das doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) apontam que em 2016 elas representaram 73% dos óbitos no Brasil. De acordo 
com o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNT no país de 2011 a 
2022, a hipertensão e a diabetes representam as principais causas de morbimortalidade no 
país, gerando impactos sociais e econômicos. (ALMEIDA et al, 2019).

Estas doenças apresentam condições multifatoriais, longo período de duração, não 
são infecciosas e podem levar a deficiências e incapacidades funcionais. Os fatores de 
risco para desenvolver as DCNT podem ter origem genética ou comportamental, como 
abuso de álcool e drogas, tabagismo, sedentarismo, obesidade e alimentação inadequada. 
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Aspectos socioeconômicos, culturais e ambientais também estão relacionados (SATO et 
al, 2017). 

O tratamento medicamentoso bem aplicado como parte do cuidado integral promove 
o controle de doenças, redução de morbimortalidade e melhoria da qualidade de vida dos 
usuários portadores de diversas condições de saúde. Desta forma, garantir o acesso aos 
medicamentos representa estratégia fundamental às políticas voltadas aos portadores de 
DCNT (MATTA et al, 2018).

Considerando a necessidade de melhorar o acesso a medicamentos essenciais pela 
população foi criado o Programa Farmácia Popular do Brasil (PFPB) em 2004, oferecendo 
medicamentos e insumos gratuitos ou com copagamento para tratamento principalmente 
para doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) mais prevalentes na população 
brasileira e cujo tratamento comprometem o orçamento familiar. Atualmente, o PFPB opera 
na modalidade “Aqui Tem Farmácia Popular” (ATFP), pela Rede Conveniada (RC), que 
funciona desde 2006, e consiste em uma parceria entre o governo federal e as farmácias 
e drogarias comerciais que distribui medicamentos de forma gratuita para hipertensão, 
diabetes e asma e outros medicamentos para DCNT e insumos subsidiados (BRASIL, 
2018). Dados da Sala de Apoio à Gestão Estratégica do Ministério da Saúde apontou que 
em 2016, o ATFP tinha 34.616 farmácias conveniadas, com valor de repasse pelo governo 
de aproximadamente R$ 2,7 bilhões, superando em 121% o valor gasto pelo SUS no 
componente básico de assistência farmacêutica (SILVA; ALMEIDA; JÚNIOR, 2018).

O acesso a medicamentos para DCNT pelo Sistema Único de Saúde (SUS) pode 
ser feito nas unidades do SUS nas Farmácias Básicas da Atenção Básica e através do 
Programa Farmácia Popular do Brasil (PFPB) na Rede Conveniada (RC) (ALMEIDA et al, 
2019). 

Para obter os medicamentos e insumos oferecidos pelo ATFP o usuário deve 
comparecer ao estabelecimento credenciado apresentando documento de identificação 
com foto, CPF e prescrição médica a dispensação mediante apresentação do receituário 
torna-se uma forma de inibir a automedicação (BRASIL, 2017).

Problemas na assistência farmacêutica podem trazer complicações ao indivíduo, 
como agravos de saúde e dias de trabalho perdidos, como também aumentar os gastos 
no sistema de saúde representando maior número de atendimentos e internações. A falta 
de medicamentos na rede púbica pode influenciar de maneira negativa na distribuição de 
renda da população (SILVA; ALMEIDA; JÚNIOR, 2018). 

A grande procura dos usuários da rede pública pelo Programa em alguns municípios 
demonstra a ineficiência na provisão de medicamentos pelo SUS o que indica problemas 
com a gestão do ciclo da assistência farmacêutica, e o PFPB acaba suprindo a demanda 
de medicamentos dessas unidades do serviço público (PINTO; COSTA; CASTRO, 2011).

Dada a importância do ATFP para a Assistência Farmacêutica e para grande parcela 
da população portadora de DCNT que utiliza o Programa, este trabalho tem por objetivo 
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analisar o crescimento da demanda de medicamentos ofertados nos últimos 5 anos pelo 
ATFP em uma drogaria na cidade de Caruaru/PE segundo perfil de consumo, classes de 
medicamentos, meses de maior consumo e analisar o consumo entre as classes, e assim 
fornecer dados que possam contribuir para o aperfeiçoamento ao acesso a medicamentos.

2 |  MÉTODOS

2.1 Tipo de estudo
Tratou-se de uma pesquisa exploratória, retrospectiva, descritiva, com abordagem 

quantitativa, através do levantamento de dados por meio de análise de relatórios de 
vendas onde foram gerados gráficos e tabelas com a finalidade de verificar a demanda de 
medicamentos ofertados pelo programa ATFP.

2.2 Local da pesquisa
O local do estudo foi em uma drogaria credenciada ao programa ATFB desde 2014, 

situada no Bairro Santa Rosa no município de Caruaru/PE.
2.3 Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada através do banco de dados próprio da drogaria. Todas 
as vendas de medicamentos geradas pelo do programa ATFP no período de janeiro de 
2015 a dezembro de 2019 foram colhidos e organizados em planilha do software Microsoft 
Excel 2010. 

2.4 Análise dos dados
A análise dos dados coletados foi realizada utilizando software Minitab17.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No gráfico 1 podemos observar a evolução na dispensação dos medicamentos 

através do programa farmácia popular, no ano de 2015 quando a drogaria deu início a 
atendimento dos pacientes foram realizadas 2362 dispensações de medicamentos. Do ano 
de 2015 para o ano de 2016 houve um aumento de 54,5%, do ano de 2016 para 2017 
houve um aumento de 29,7%, já do ano de 2016 para 2017 observamos o aumento de 
3,64%, voltando a registrar aumento da demanda do ano de 2018 para 2019 com diferença 
de 11,6%.
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Gráfico 1. Evolução da dispensação de medicamentos do programa farmácia popular durante 
os anos de 2015-2019

Observa-se que houve crescimento no número de dispensações na drogaria em 
estudo em todo o período analisado com destaque para os anos de 2016 e 2017 que 
tiveram crescimento mais acentuado, em 2018 houve um aumento discreto e em 2019 
o número de dispensações voltou a crescer. Diversos fatores podem comprometer o 
acesso a medicamentos na rede publica, fazendo com que o número de atendimentos 
aos pacientes do SUS pelo PFPB aumente, pois estes acessam as unidades do Programa 
em busca de medicamentos suprindo a carência das unidades públicas (PINTO; COSTA; 
CASTRO, 2011). Corroborando Pinto et al (2018) em seu estudo aponta que cerca de 
60% dos usuários entrevistados relataram ter tentado buscar o medicamento no posto 
de saúde antes de ir à farmácia privada a  pesquisa destaca ainda que mais de 55% dos 
usuários revelaram que chegaram ao PFPB por recomendação dos profissionais do SUS 
que fizeram referência ao Programa como fonte de acesso a terapêutica medicamentosa.

SILVA e CAETANO (2018) identificou grande expansão do Programa com a adesão 
da rede privada de farmácia ao Programa ATFP, entre 2006-2014, principalmente a partir 
de 2011, com a gratuidade para medicamentos anti-hipertensivos e antidiabéticos, onde 
os gastos aumentaram (183%) e desde então mantiveram tendência de forte crescimento.

Pode ser observado que ao longo do período estudado a dispensação aumentou 
principalmente nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho e julho, 
correspondendo ao primeiro semestre de cada ano mais o mês de julho. Durante o segundo 
semestre, observando a partir de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro a 
frequência de dispensação já apresentar um perfil mais próximo entre os valores. É um 
dado bastante interessante, pois é necessário observar o comportamento dos pacientes e 
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traçar estratégias para evitar o desabastecimento, e identificar quais os meses de aumento 
de demanda para prestar um melhor acompanhamento farmacêutico.
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Gráfico 2. Variação na dispensação de medicamentos do programa farmácia popular por ordem 
alfabética mensal.

As farmácias privadas credenciadas ao programa ATFB buscam vantagens 
competitivas do ponto de vista comercial na aquisição de estoques como também fidelização 
dos clientes. Dessa forma a previsão de demanda contribui para o planejamento e controle 
de estoques evitando falhas de abastecimento tornando-se um diferencial da empresa 
frente à concorrência. Estudo recente verificou que 74,1% dos usuários retornam sempre 
à mesma farmácia para obter seus medicamentos através do programa (Pinto et al 2018).   

De acordo com SILVA; ALMEIDA; JÚNIOR (2018) existe correlação entre o índice 
de sobrevivência dos estabelecimentos farmacêuticos e a participação no Programa. Em 
seu estudo foi identificado que a adesão ao PFPB reduz em 53,3% o risco de morte das 
farmácias, sendo os estabelecimentos de pequeno porte, os mais beneficiados. Neste 
sentido a drogaria é favorecida com a oportunidade de venda de outros itens a estes 
pacientes melhorando a sua competitividade no mercado e podendo consequentemente 
desempenhar seu papel de estabelecimento de saúde prestando assistência farmacêutica 
a essa comunidade.

Os principais medicamentos dispensados na drogaria estudada podem ser 
observados no gráfico 3, onde o losartana potássica foi o medicamento com maior volume 
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de dispensações seguido pode hidroclorotiaziada, cloridrato de metformina, glibenclamida, 
sinvastatina, atenolol, captopril, maleato de enalapril, cloridrato de propranolol e alendronado 
de sódio.
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Gráfico 3. Total de medicamentos dispensados no período de 2015-2019 do programa farmácia 
popular segmentado por tipo de medicamento.

1 – Alendronato de sódio, 2- Atenolol, 3 – Captopril, 4 – Cloridrato de metformina, 5 – Cloridrato 
de propranolol, 6 – Glibenclamida, 7 – Hidroclorotiazida, 8 - Losartana Potássica, 9 – Maleato 

de Enalatrpil e 10 – Sinvastatina

Os medicamentos Losartana Potássica e hidroclorotiazida ambos para tratamento da 
hipertensão são os medicamentos com maior dispensação na drogaria estudada, seguidos 
pela metformina e glibenclamida indicados para o tratamento do diabetes e sinvastatina 
para o controle da dislipidemia, de acordo com estudos a hipertensão e o diabetes estão 
entre as DCNT que mais afetam a população em todos os países, como também no Brasil, 
onde caracterizam a principal causa de hospitalizações no sistema publico de saúde, 
podendo aumentar o risco de mortalidade no mundo, pois podem contribuir para a evolução 
de outras patologias crônicas (REIS et al, 2015).

Em estudo realizado por Pôrto (2013) analisando 6 drogarias privadas de três 
Regiões Administrativas do Distrito Federal identificando os medicamentos que os usuários 
do PFPB adquiriram nas drogarias podemos comparar os dados e observar também a 
losartana potássica como medicamento mais dispensado em 5 das 6 drogarias analisadas 
o estudo concluiu que os medicamentos mais demandados são destinados ao tratamento 
da hipertensão arterial, seguido da diabetes mellitus e da dislipidemia (controle dos níveis 
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de lipídios e, ou lipoproteínas no sangue). Costa et al (2013) evidencia em seu estudo  
que 35,9% dos indivíduos hipertensos e 57,4% dos diabéticos obtiveram pelo menos um 
medicamento no PFPB, e atendendo principalmente aos segmentos menos favorecidos 
socioeconomicamente.

Pode ser observado o medicamento losartana potássica, da cesta de produtos 
farmacêuticos dispensado no programa farmácia popular, foi o que apresentou maior 
valor total de dispensação perante os pacientes que fazem uso do programa. O perfil dos 
medicamentos dispensados ano a ano é semelhante ao somatório dos medicamentos 
dispensado agrupados por medicamento (gráfico 4). Não houve variações durante o 
período analisado, isto pode ocorrer devido ao grupo de pacientes usuários do programa 
permanecer o mesmo durante o período e a drogaria manter seu estoque direcionado para 
atender o grupo específico, mesmo a drogaria estando localizada num bairro populoso e 
podendo tanto absorver demanda de outros estabelecimentos quanto atender grupos de 
pacientes nômades, provenientes de outras localidades.
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Gráfico 4. Total de medicamentos dispensados por tipo de medicamento segmentado por ano 
no período 2015-2019

1 – Alendronato de sódio, 2- Atenolol, 3 – Captopril, 4 – Cloridrato de metformina, 5 – Cloridrato 
de propranolol, 6 – Glibenclamida, 7 – Hidroclorotiazida, 8 - Losartana Potássica, 9 – Maleato 

de Enalatrpil e 10 – Sinvastatina.

Dentre as DCNT que mais se destacam está a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), 
estima-se que no Brasil cerca 32,5% (36 milhões) dos adultos são hipertensos nos idosos 
esse número pode chegar a 60%, a HA está associada em 50% das mortes por doença 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 1 9

cardiovascular (OLIVEIRA et al, 2018). A farmacoterapia para hipertensão pode ser feita 
através de diversas classes de medicamentos, todas as classes podem ser utilizadas na 
terapêutica anti-hipertensiva, suas indicações e contraindicações devem ser consideradas 
como também os efeitos colaterais que todos os medicamentos trazem. (WESENDONCK, 
2019).

Entre os principais fármacos usados para o tratamento da hipertensão no ATFP 
destaca-se a losartana potássica, outras classes também são utilizadas como os diuréticos 
e vasodilatadores que em alguns casos podem ser associadas para tratar a doença. Silva 
e Caetano (2018) observando os dispêndios do grupo dos antagonistas da angiotensina II, 
para tratamento da hipertensão, e que possui um único representante no ATFP, a losartana 
potássica 50 mg, revela que este único medicamento representou o segundo maior volume 
de pagamentos do período 2006-2014 (23,5% do total de gastos), com a maior participação 
entre os três últimos anos analisados. Foi identificado que os medicamentos mantiveram o 
mesmo padrão, durante o período analisado, com maiores percentuais para medicamentos 
indicados no tratamento da hipertensão e diabetes.

No gráfico 5 podemos observar que os medicamentos estão classificados de 
acordo com sua indicação terapêutica. No período estudado foram realizadas 31266 
dispensação de medicamentos pelo programa farmácia popular. Destes o maior volume foi 
de medicamentos destinados ao tratamento da hipertensão arterial, seguidos por diabetes, 
dislipidemia e osteoporose com menor número.

4213

20000

15000

10000

5000

0

Indicação terapêutica

V
al

or
 t

ot
al

189

3083

8049

19945

Gráfico 5. Valor total de medicamentos dispensados durante do período de 2015-2019 
segmentado por indicação terapêutica.

1 - Diabetes, 2 - Dislipidemia, 3 - Hipertensão e 4 – Osteoporose.
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Avaliando os tipos de indicações terapêuticas, observa-se que a ordem dos resultados 
está dentro do esperado, visto que se trata das condições clínicas que fazem parte das 
DCNT mais prevalentes da atualidade e que na maioria dos casos estão relacionadas. 
No Brasil, 25% da população apresenta hipertensão com estimativas de 60% para o ano 
de 2025, atingindo uma prevalência de 40%. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) as doenças crônicas não transmissíveis são responsáveis por 58,5% de todas as 
mortes ocorridas no mundo e por 45,9% da carga global de doença Silva et al (2016). 
O diabetes mellitus, considerado uma epidemia mundial, desafia os sistemas de saúde. 
Estima-se mais de seis milhões de portadores de diabetes no Brasil, trazendo impactos 
econômicos devido as suas complicações crônicas. O acesso a estes medicamentos reforça 
a relevância da atuação conjunta do Programa ATFP no enfrentamento de condições que 
afetam grande parte da população (SILVA e CAETANO, 2018).

Pode ser observado no gráfico 6 que após o ano de 2015 os medicamentos para 
diabetes mais que dobram sua dispensação, saindo de 1076 unidade para 2385 e tornando-
se os medicamentos de maior volume dentro do programa implantado na drogaria. Em 
seguida os medicamentos para dislipidemia que apresentaram mesmo perfil, seguido de 
medicamentos para hipertensão e osteoporose.  
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Figura 6. Frequência de caixas de medicamentos dispensados ao longo do período analisado 
segmentado por ano e por indicação terapêutica.

O diabetes mellitus (DM) está entre as (DCNT) mais prevalentes da atualidade 
representando a quarta principal causa de mortes no mundo. Fatores genéticos e 
ambientais como sedentarismo e obesidade estão entre as principais causas da diabetes. 
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Os tratamentos para DM incluem modificações do estilo de vida, controle da alimentação, 
pratica de atividades físicas e a terapêutica medicamentosa englobando insulina e anti-
hiperglicemiantes orais. Os riscos de complicações agudas e crônicas da doença podem 
ser diminuídos através do diagnostico precoce (Ministério da saúde, 2019; Sociedade 
Brasileira de Diabetes, 2020). Como estratégia para melhorar a distribuição e o acesso 
a medicamentos, o PFPB tem favorecido especialmente as camadas mais carentes da 
sociedade. No Brasil, mais da metade dos diabéticos (57,4%), ou cerca de 4,2 milhões de 
pessoas, referiram obter algum medicamento no PFPB para tratar a doença (COSTA et al, 
2016).

Apesar do maior número de indicações terapêuticas ser para hipertensão (gráfico 3) 
e o medicamento que tem maior saída ser a losartana potássica, o maior número de caixas 
de medicamentos vendidos é para o tratamento de diabetes e dislipidemia, ou seja, os 
pacientes diabéticos e com dislipidemia acabam comprando mais caixas de medicamentos 
em uma única compra, muitas vezes por fazer uso combinado de medicamentos.

 O paciente com DM2 tem maior risco de desenvolver dislipidemia uma vez que a 
resistência à insulina o predispõe a alterações no metabolismo das lipoproteínas circulantes 
(PINTO et al 2015). 

Em estudo realizado por Penaforte et al (2017) cujo objetivo foi avaliação entre 
a polifarmácia e a adesão ao tratamento farmacológico em pacientes diabéticos destaca 
que o paciente diabético frequentemente necessita  do uso variado de medicamentos 
para controlar a hiperglicemia e o risco metabólico associado às comorbidades, como 
hipertensão e hiperlipidemia. Quanto à quantidade de comprimidos utilizados diariamente 
demonstrou-se que o número de comprimidos variou de um a 20, em um total de 19 
medicamentos prescritos. A média global por pessoa foi de 7,5 comprimidos. O processo 
evolutivo da doença pode levar ao aumento do uso de medicamentos como forma de evitar 
ou até mesmo controlar complicações das doenças.

Na tabela 1 observa-se que a média de caixas de medicamento que os pacientes 
que buscam o programa farmácia popular na drogaria e de aproximadamente 2 unidades/
paciente. Estes números representam tanto pacientes que realizam tratamento com 
apenas um medicamento, quanto pacientes que fazer uso de dois ou mais medicamentos, 
sendo considerado um paciente polimedicamentoso. Muitos dos pacientes usuários do 
programa compram medicamento combinados para tratamento de diabetes e hipertensão, 
dislipidemia e hipertensão, diabetes e dislipidemia, o que justifica a média de compra de 
caixas de medicamento que em sua totalidade possuí tratamento para trinta dias.
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Ano n Média Devs. Padrão

2015 2363 1,627 0,639

2016 5187 1,659 0,691

2017 7382 1,662 0,713

2018 7661 1,690 0,724

2019 8674 1,702 0,744

Tabela 1. Média e desvio padrão do total de caixas de medicamentos dispensado segmentado 
por ano 

As doenças crônicas aumentam com o passar dos anos visto que de 0 a 14 anos 
apenas 9,3% apresentam DCNT chegando a 75.5% entre os idosos representando 69,3% 
entre os homens e 80,2% entre as mulheres IBGE (2009). A polimedicação ou o uso 
simultâneo de fármacos é uma realidade especialmente para os idosos  pesquisa recente 
avaliando as patologias acometidas nos idoso concluiu que a hipertensão arterial sistêmica 
(HAS) é a patologia mais acometida entre os idosos, ela ainda aparece concomitantemente 
com diabetes mellitus (DM) e hipercolesterolemia (BOFF; DE MARCO, 2020).

Sobre os principais medicamentos combinados o estudo se assemelha ao de 
Calderolli et al (2016), cujo objetivo foi avaliação de medicamentos utilizados por pacientes 
cadastrados no programa farmácia popular do Brasil atendidos em uma drogaria de 
Erechim/RS no que diz respeito a quantidade utilizada pelos pacientes houve variação  
de 1 a 5: 45% utilizavam 2, 29% somente 1, 19% utilizavam 3 e 7% utilizavam 4 ou 5 
medicamentos diferentes. Observa-se que a prevalência das doenças crônicas ao longo 
dos anos aumenta a demanda e necessidade por uso e acesso a medicamentos.

4 |  CONCLUSÃO
O presente estudo identificou crescimento na demanda de medicamentos ofertados 

na drogaria em todos os anos analisados, dos medicamentos mais dispensados destacou-
se a losartna potássica e entre as classes mais indicadas estão os medicamentos para 
hipertensão, diabetes e dislipidemia. Foi verificado que o maior número de caixas de 
medicamentos dispensado é para o tratamento de diabetes e dislipidemia, muitas vezes 
por que esses pacientes fazerem uso combinado de medicamentos. A média de caixas de 
medicamento é de aproximadamente 2 unidades/paciente. Estes números representam 
tanto pacientes que realizam tratamento com apenas um medicamento, quanto 
pacientes que fazer uso de dois ou mais medicamentos, sendo considerado um paciente 
polimedicamentoso.

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que o aumento da demanda pelo ATFP 
na drogaria evidencia a importância do Programa no sentido de ampliar o acesso a 
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medicamentos para grande parcela da população portadora de DCNT que constantemente 
apresenta-se relacionadas com ocorrências de polimedicação e utiliza-se do Programa 
para suprir suas necessidades terapêuticas. A observação dos aspectos deste estudo pode 
ser utilizada para tomadas de decisões na gestão da assistência farmacêutica contribuindo 
com a adesão a terapêutica medicamentosa e melhoria da qualidade de vida dos pacientes 
reduzindo agravos de saúde, perca de produtividade entre outras consequências causadas 
por essas patologias, evitando também gastos adicionais ao sistema de saúde.
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